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Introdução: A violência é um problema mundial de saúde que afeta crianças e 
adolescentes, sendo um problema de grande magnitude, pois está presente em 
muitos lares e tem consequências que perduram até a vida adulta. Nas últimas 
décadas, esse tema tem se tornado um assunto com maior notoriedade no Brasil e 
políticas publicas de saúde têm sido criadas visando a proteção e melhora da 
qualidade de vida de crianças e adolescentes haja vista que estão mais expostos a 
sofrer os diversos tipos de violência. Objetivo: Identificar o conhecimento científico 
produzido sobre as repercussões psicossociais em crianças e adolescentes vítimas 
de violência sexual. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 

As buscas dos estudos nas bases de dados foram realizadas no período de março a 
abril de 2022 com publicações no período de 2011 a 2021 nas bases de dados 
MEDLINE, LILACS, BDENF e nas bibliotecas eletrônicas SciELO e Biblioteca Virtual 
em Saúde. Foram incluídos estudos originais, indexados nas bases de dados, 
disponíveis na íntegra de forma gratuita e que respondessem à pergunta norteadora. 
Estudos em duplicidade, de revisão, dissertações, teses, trabalhos de conclusão de 
curso e anais de congressos foram excluídos.  Após a aplicação dos critérios de 
elegibilidade, 12 artigos compuseram a revisão. Resultados: Os estudos 
demonstraram que crianças e adolescentes abusadas sexualmente apresentam 
sintomas como depressão, ansiedade, estresse, medo, pânico, psicose, baixa 
autoestima, comportamento agressivo, introspectivo e hipersexualizado, baixo 
desempenho escolar, sentimentos de culpa, dificuldades em formar vínculos e 
relacionamentos, comportamentos de risco, iniciação sexual muito precoce, uso de 
bebidas alcoólicas e drogas ilícitas, Infecções Sexualmente Transmissíveis e gravidez 
na adolescência, além do envolvimento com violência interpessoal tanto como vítima 
quanto como perpetrador da violência. Conclusão: As repercussões psicossociais em 
crianças e vítimas de violência sexual são diversas, perduram pela vida adulta e 
podem variar de acordo com o tipo e o nível de abuso, com o tempo a que foram 
expostos e quem foi o abusador. Portanto, recomenda-se que os profissionais de 
saúde, ao identificar criança e adolescente vítima de violência, possam intervir no 
sentido de reduzir danos; fomentar ações com vistas a proteger e prevenir a violência 
de forma mais efetiva; promover discussões interdisciplinares entre profissionais que 
atuam na área de saúde da criança e adolescente e entre a sociedade civil com vistas 
ao enfrentamento da violência e, principalmente, a prevenção dos abusos. 
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